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A PALAVRA DO PRESIDENTE...

Matione Sonego, 
Prefeito do Município 

de São João do Polêsine e 
Presidente do Consórcio 

Intermunicipal da Região 
Centro - RS.

A verdadeira Marcha a Brasília,
Em abril, ocorre oficialmente a XXII Marcha dos Prefeitos em Brasília, em 

defesa dos Municípios. Evento promovido todos os anos pela Confederação Na-
cional do Municípios. Considero de suma importância a participação de todos 
os colegas prefeitos neste importante evento, demonstrando força e união dos 
municípios brasileiros.

Faço aqui, uma reflexão a respeito do fim da marcha dos prefeitos a Brasília. 
Não essa marcha a qual me referi na introdução deste editorial, mas sim, do 
fim das inúmeras marchas, as quais somos submetidos a fazer frequentemente, 
em busca de recursos para os nossos municípios. Há muito tempo se fala, e não 
foi diferente, na Assembleia de Verão, promovida pela FAMURS, nos dias 20, 
21 e 22 de fevereiro, em Torres. A descentralização dos recursos é urgente, mais 
Brasil, menos Brasília. Porque os municípios devem gerar recursos, aquecer a 
economia, gerar empregos e renda, arrecadar tributos aos montes, enviar para 
Brasília, para posteriormente retornar aos municípios em conta-gotas.

Até quando? A hora é agora. Até quando os Prefeitos terão que pegar o pires e 
percorrer os gabinetes atrás de moedas? A última peregrinação aconteceu neste 
mês de fevereiro. Prefeitos de todo o Brasil, assim como, de nossa região cen-
tral, percorreram Brasília em busca de emendas parlamentares para os Municí-
pios. Sim, percorrer Brasília, até então, mesmo os projetos encaminhados aos 
Ministérios, estão vinculados às indicações parlamentares. Isso é reflexo de uma 
política perversa, a qual tem que acabar. Municípios falidos, são submetidos 
a política centralizadora dos recursos, restando como única opção de investi-
mento, as emendas parlamentares. Assim, por enquanto, seguimos pedindo, e 
percorrendo, e implorando, e passando o pires, e marchando.

Matione Sonego
Presidente CIRC

ARQUIVO PESSOAL
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Página inicial do novo Website do Consórcio

Temos um novo website, repleto de novidades!!
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Assim como já tínhamos adiantando na última 
edição do Informativo, o Consórcio está de site novo... 
Depois de muita conversa e de planejamento, agora é 
oficial, temos um site novinho para compartilhar as 
nossas notícias e publicações com vocês.

O novo site está no ar desde o dia 25 de fevereiro. 
Ele está mais moderno, dinâmico e interativo. Agora 
os usuários podem encontrar as informações facil-
mente e, além disso, os municípios consorciados tem 
mais destaque.

Agora vocês podem navegar e descobrir mais  so-
bre a nossa história de 25 anos de atuação, sobre os ex-
presidentes e sobre as novidades, como: as licitações 
compartilhadas, as notícias... E a partir de agora as 
edições do INFORMATIVO CIRC estão a um click.

Na imagem acima, temos a área reservada para os municípios 
consorciados. Nesta aba o usuário pode obter informações, 

contatos e links do website dos municípios.

Acesse o nosso site:
www.circ.com.br
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PAÍS – Chama a atenção a postura do vice-presidente 
Hamilton Mourão o qual vem assumindo destaque 
no cenário do governo federal. Participa de forma 
ativa em assuntos de relevância, tais como a reunião 
que ocorreu em 25/02, na Colômbia, do chamado 
Grupo de Lima, criado em 2017 (ano de protestos 
contra Maduro que deixou mais de 120 mortos na 
Venezuela). O Grupo é formado por Argentina, 
Brasil, Canadá, Chile, Colômbia, Costa Rica, Gua-
temala, Honduras, México, Panamá, Paraguai, Peru, 
Guiana e Santa Lúcia. Na atividade o Grupo busca 
pressionar Nicolás Maduro a sair da presidência. No 
encontro, representando o nosso país, Mourão afir-
mou que o Brasil quer a Venezuela de volta ao con-
vívio democrático sem medida extrema. Não se sabe 
se pela fragilidade do estado de saúde do Presidente 
Jair Bolsonaro, ou pelo seu desejo de protagonismo, 
mas estamos presenciando um vice-presidente que 
não é peça decorativa, e está desempenhando seu 
papel, representando o Estado brasileiro. 

ESTADO – A Assembleia Legislativa do Rio Grande 
do Sul aprovou, em 26/02, já em votação de segundo 
turno, o fim da licença-prêmio dos servidores cri-
ando uma licença qualificação. Nessa nova medida, 
o servidor poderá requerer, a cada cinco anos, um 
afastamento de três meses para aperfeiçoamentos 
profissionais. Caberá ao governo conceder ou não o 
benefício. Na realidade os servidores perdem o dire-
ito a três meses de licença remunerada, a cada cinco 
anos trabalhados, que até então existia. Ocorreu ain-
da a mudança da denominação de tempo de serviço 
pela de tempo de contribuição para a aposentadoria 
do funcionalismo estadual. 

A votação final da PEC 242/2015 (licença-prêmio) 
teve 38 deputados estaduais favoráveis e 12 contrári-
os. A PEC 261 (aposentadoria) teve 37 a favor e 12 
contra. O governo de Eduardo Leite saiu vitorioso, 
eis que as duas propostas de emenda à Constituição 
(PECs)  apresentadas ainda pelo então governador 
José Ivo Sartori e chanceladas pelo tucano passaram 
com facilidade. 

Outra PEC está sendo apreciada nesta tarde. A PEC 
261/2016, altera a forma de contagem de tempo de 
serviço dos funcionários públicos, considerando 
apenas o tempo de contribuição no governo do Es-
tado para os avanços e benefícios, sem incluir tra-
balho em outros órgãos municipais ou federais. Esta 
proposta também foi aprovada em 1º turno  por 36 
votos favoráveis e 18 contrários.

PAD - O Consórcio Intermunicipal da Região Cen-
tro - RS alerta os Municípios, que o prazo estipulado 
pelo Tribunal de Contas do Estado/RS, para envio 
do PAD (versão 19.0.0.1) relativo a janeiro/2019 e 
fevereiro/2019 é 30/03/2019, conforme ofício cir-
cular DCF 31/2018 do dia 04/12/2018. Ainda não 
esqueçam que a partir do ano de 2019 as entregas 
do PAD E INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 
serão mensais.

SGS - Como adiantado na última edição, o Consór-
cio Intermunicipal da Região Centro - RS possui um 
sistema eletrônico para agendamento de consulta e 
exames e para as compras compartilhadas. E agora, 
nos dias 13 e 14 de março, será realizada uma ca-
pacitação para todos os servidores que operam o 
sistema, visando melhor domínio da ferramenta e 
esclarecimentos de dúvidas acerca de seu funciona-
mento e aplicabilidade. Os servidores serão dividi-
dos em grupos para melhor atendê-los.

No dia 13 de março a capacitação será para os 
AGENDADORES, ou seja, os servidores que reali-
zam os agendamentos de consultas e exames.

No dia 14 de março será a vez de capacitar os 
servidores que trabalham diretamente com as com-
pras compartilhadas, ou seja, todos os servidores 
que tenham contato com os pedidos de compras de 
medicamentos.

O Consórcio estará enviando um Ofício com as 
escalas dos grupos para as duas capacitações.

CIRC

MUNICÍPIO – Seguem as tratativas com vistas a 
vinda da Havan para Santa Maria. Em que pese ain-
da existirem acertos e ajustes a serem implementa-
dos junto ao Sindicato dos Comerciários, o mesmo, 
através de seu Presidente, já tem se manifestado 
publicamente a favor da vinda desta importante em-
presa para o município. Da mesma forma, o Poder 
Executivo, na pessoa do Prefeito Jorge Pozzobom 
tem afirmado estar trabalhando no sentido de viabi-
lizar a futura instalação da Havan na cidade. Parece 
unânime entre todos os segmentos que Santa Ma-
ria sairá ganhando com este empreendimento, quer 
seja em geração de emprego e renda, bem como na 
arrecadação de tributos, tudo desembocando no tão 
sonhado e salutar: desenvolvimento.  

Acesse o nosso site:
www.circ.com.br
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MUNICÍPIO EM DESTAQUE
O 1º encontro de ferromodelismo será em Restinga Sêca

Assim como muitas cidades que tiveram as suas 
origens relacionadas às atividades férreas, Restinga 
Sêca não foi diferente. O povoado ficou conhecido 
como Caixa d’ Água, devido as marias-fumaças para-
rem para o abastecimento de água. Posteriormente, 
em 1959, quando o povoado se emancipou e passou a 
ser chamado de Restinga Sêca, as atividades na estação 
seguiram a todo o vapor. Agora, próximo de comemo-
rar 60 anos de emacipação politíca-administrativa, a 
cidade de Restinga Sêca realiza em sua programação 
de aniversário, e para tal, no dia 17 de março de 2019, 
das 10h às 17h, sedirá o 1º encontro de ferromode-
lismo. O evento será realizado na Estação Ferroviária, 
local onde iniciou a história do município. 

O Clube Centro Gaúcho de Ferromodelismo ini-
ciou suas atividades como hobby, construindo mo-
delos de transporte ferroviário em escala reduzida, 
como trens, bondes, automotrizes, carros de passagei-
ros, vagões de carga, cenários, construções, etc. Hoje, 
as atividades que eram um hobby, passaram a ser ex-
postas ao grande público, para que possam matar as 
saudades e rememorar os velhos tempos das máqui-
nas a vapor.

Em 23 de outubro de 2018 foi criado um grupo de 
WhatsApp, para trocar informações e experiências 
sobre o ferromodelismo e a partir das redes sociais 
os integrantes resolveram criar uma Associação de-
nominada Clube Centro Gaúcho de Ferromodelismo 
(CCGF). Hoje, o Clube conta com participantes de 
várias cidades do centro do estado.

Para o Farmacêutico e Ferromodelista Luciano 
Coimbra a paixão pelos trens ficou adormecida por 
muitos anos e com a notícia de que seria pai de um 
menino, essa paixão foi retomada. E, há três anos ele 
iniciou a construção de sua primeira maquete de fer-
romodelismo. Segundo Coimbra “o encontro visa 
difundir o Ferromodelismo, preservar a memória 
ferroviária, promover a vivência entre pais e filhos e 
reunir os Ferromodelistas do Estado”.  O Encontro é 
uma parceria entre o Clube Centro Gaúcho de Ferro-
modelismo e a Prefeitura Municipal de Restinga Sêca 
e conta com apoio da Rumo Logística Multimodale. 
Esse evento é inédito no  Rio Grande do Sul.

O evento terá a participação de expositores de 
Candelária, Frederico Westphalen, São Gabriel e 
Santa Maria, que apresentarão Maquetes de Ferro-
modelismo, Locomotivas, Vagões, Dioramas, Min-
iaturas da Vila Belga, Miniatura da Cooperativa dos 

Comissão organizadora do Clube Centro Gaúcho de Ferromod-
elismo: Em pé da esquerda para dirireita: Luciano Coimbra, José 

Adair, Fumagalli. Embaixo da esquerda para direita: Renato 
Machado e Paulo Trindade.

EVFRGS, Miniaturas de Carros e Caminhões. Além 
disso, haverá um telão com vídeos e slide de Fotos da 
Ferrovia, Estações e do Ferromodelismo. 

Anote na agenda, dia 17 de março, das 10h às 17h 
na Estação Férrea de Restinga Sêca, este evento fará 
parte das comemorações dos 60 anos da cidade.

Maquete da Gare de Santa Maria do Sr. José Adair Fumagalli.

Fotos da 
Estação 

Bexiga da 
Maquete 
Boca do 

Monte do 
Sr. Luciano 
Coimbra.

ARQUIVO PESSOAL
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Vamos falar de Educação Fiscal!?
ARQUIVO PESSOAL, 23/05/2017

Em março de 2017, o Município de Restinga Sêca 
firmou convênio com o PIT (Programa de Integração 
Tributária) e, a partir de então, o município passou a 
desenvolver ações voltadas à educação fiscal, ao pro-
grama nota fiscal gaúcha e ao incentivo para a emissão 
de documentos fiscais.

O Programa de Integração Tributária (PIT), ins-
tituído pela Lei Estadual nº 12.868/2007 e regulamen-
tado pelo Decreto nº 45.659/2008, juntamente com a 
Instrução Normativa nº 45/1998 da Subsecretaria da 
Receita Estadual tem o objetivo de incentivar e moni-
torar ações de interesse mútuo dos Municípios e do 
Estado.

As ações desenvolvidas são avaliadas por meio de 
atribuições de pontuação ao ente local, com vista à 
apuração da parcela do índice de participação dos mu-
nicípios (IPM) no produto de arrecadação do ICMS.

Restinga Sêca, que nos últimos anos vinha atingin-
do a pontuação mínima de 30-32 pontos em decor-
rência do SITAGRO, passou a atingir 73 pontos no 1º 
sem/2017 e 85 no 2º sem/2017 e 1º sem/2018.

A partir do segundo semestre de 2017, o municí-
pio passou a atingir a pontuação máxima nos itens 
relativos ao incentivo à emissão de documentos fis-
cais  e ao programa de educação fiscal. Esse é um fator 
bastante positivo pois visa aumentar a segunda maior 
fonte de receita do Município, que é o ICMS.

Diante da crise financeira nacional é preciso que 
os Municípios articulem ações que venham a incre-
mentar sua arrecadação para que as políticas públicas 
passem a ter sustentabilidade e ampliação.

Nesse sentido destacamos o importante papel da 
educação fiscal, pois é ela que vai ajudar a formar a 
consciência cidadã e uma vez formada essa consciên-
cia contribuirá para um retorno econômico e social de 
grande importância na comunidade.

A educação fiscal vai muito além da questão tribu-
tária, tendo alcance social e humano, no respeito ao 
próximo, no saber viver em sociedade, administrando 
conflitos e convivendo em harmonia.

A realização do 1º seminário regional de educação 
fiscal em maio/2018 foi muito gratificante para semear 
a ideia da consciência cidadã. Foi um grande evento 
que contou com a presença de cerca de 250 pessoas, 
entre servidores da prefeitura, professores, alunos, 
além de servidores de outros municípios da região.

Acreditamos que a semente lançada trará promis-
sores frutos no futuro e nesse sentido temos que con-
tinuar cultivando esse solo para que ele crie raízes só-
lidas e possa disseminar a tão importante consciência 
cidadã.

O mundo está muito complicado, envolto em um 
cenário nebuloso de retrocesso, desumanidade e a-
lienação, por vezes é difícil acreditar na humanidade, 
mas ainda assim existe uma luz no fim do túnel e essa 
luz se chama educação, somente com ela poderemos 
mudar esse cenário e criarmos um lugar melhor para 
vivermos e sermos felizes.

William Marques Ribeiro
Diretor de Finanças

Prefeitura Municipal de Restinga Sêca

À esquerda, o Diretor de Finanças e Contador da PM  de Restinga 
Sêca, divulgando a Educação Fiscal. Acima, parte dos membros da 

Sec. de Educação, com a delegada adjunta da Receita Estadual e 
Coord. de Educação Fiscal da PM de Santa Maria.



Agudo e Faxinal do Soturno comemoram 60 anos de emancipação 
político-administrativa

Em fevereiro, dois municípios da Quarta Colônia 
estiveram de aniversário. Dois municípios sexagenári-
os. No dia 12,  a terra do padroeiro São Roque, Faxinal 
do Soturno festejou os seus 60 anos de emancipação 
politíco-administrativo com um mega show. 

Segundo a Prefeitura de Faxinal do Soturno, mais 
de 4 mil pessoas que foram até a Praça Vicente Pallotti 
no domingo, dia 10 de fevereiro acompanhar o show 
do cantor Léo Pain, campeão de um reality show mu-
sical brasileiro. 

Já no sábado dia 16, a terra da cuca e do moran-
guinho estava de aniversário. Agudo completou 60 
anos. Na oportunidade foram realizadas diversas 
atividades, com uma homenagem para a 1ª Primeira-
Dama do Município, a Senhora Jessy Berger, hoje com 
88 anos de idade, além da entrega da premiação do 
I Concurso e Mostra Fotográfica “Belezas do Torrão 
Amigo”. E para encerrar as comemorações, o público 
curtiu o show da banda Corpo e Alma.

	 Fonte: Redes Sociais e Site institucional das Prefeituras.
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Na foto acima, o pessoal de Faxinal de Soturno durante os 
festejos. E abaixo, o público nas comemorações de Agudo.

O município realiza educação continuada com os profissionais da Saúde
Desde dezembro de 2018, o município de São Pe-

dro do Sul está capacitando os profissionais da Se-
cretaria de Saúde. E, no último dia 18, aconteceu uma 
atualização em saúde mental com o Psiquiatra Gus-
tavo Salvati, médico do CAPS de São Pedro de Sul, 
visando uma maior integração com os profissionais 
e o serviço prestado. Durante o ano serão realizadas 
vários encontros visando aperfeiçoar as equipes.

ANIVERSARIANTES DO MÊS

São Pedro do Sul: 

Segundo o ex-Primeiro Ministro do Peru, Juan 
Mayor, em manifestação no Fórum Nacional de Com-
pras Públicas, em Brasilia/2018, a América Latina 
gasta 60% a mais do que as outras regiões do mundo 
em obras de infraestrutura e outras compras em geral.

Por isso, temos que buscar alcançar melhor eficiên-
cia nos gastos públicos no sentido de reduzir este 
índice. Com a escassez de recursos não podemos mais 
permitir o desperdicio de dinheiro público. É o mo-
mento de se buscar políticas públicas de qualidade, 

modernas e eficientes melhorando o gasto público e a 
transparência na governabilidade.

Os Consórcios hoje se tornaram o melhor instru-
mento público para economizar nas compras compar-
tilhadas de bens e serviços.

Estamos avançando gradativamente na busca de 
contribuir para que esta ferramenta de trabalho possa 
mostrar resultados na melhoria dos gastos públicos.

Jorge Cremonese

A palavra do Coordenador: Compras Compartilhadas

ARQUIVO PESSOAL, 18/02/2019



Assunto que acredita-se ser da mais relevada im-
portância para a sociedade, neste momento, é a mu-
dança de regras para a previdência social, inicial-
mente, proposta para as esferas: pública e privada, e, 
estranhamente não contemplando os militares, para 
os quais há promessa de um projeto de mudanças tam-
bém, o qual ainda não foi enviado ao legislativo.   A 
Proposta de emenda Constitucional – PEC encamin-
hada à Câmara dos Deputados contém pontos que, se 
aprovados, poderão significar graves perdas e pesados 
ônus aos segurados, comparando-se as regras atuais 
com a proposta para a futura legislação. Evidente que 
a proposta de mudança será analisada pelo Congresso 
Nacional: Câmara e Senado, já que o Brasil tem esse 
sistema chamado de bicameral. E essa análise legisla-
tiva servirá para demonstrar qual o grau de compro-
metimento dos legisladores com o povo que os elegeu.

Embora pareça não haver dados concretos e divul-
gados de forma pública que comprovem a alegada si-
tuação de déficit da previdência no Brasil; de tanto ser 
divulgada essa versão as pessoas já aceitaram que exis-
te um desequilíbrio nas contas e que o sistema precisa 
ser mudado, ou, nas palavras do atual governo, tem 
que ser novo. De qualquer modo, admitindo-se que 
efetivamente exista a necessidade de refazer o sistema 
com vistas a diminuir despesas, a proposta apresen-
tada parece que põe uma carga pesada aos segurados, 
especialmente os que mais precisam do amparo do 
estado. O governo atual parece semear uma reali-
dade futura de escuridão e sofrimento, na medida em 
que propõe uma reforma da previdência pública, que 
chama de “nova previdência”, na qual, ao que se pode 
perceber, será imposto aos menos favorecidos, justa-
mente quando mais precisarão de apoio – na velhice 
e doença – a miséria e o desamparo, pois terão que 
trabalhar ainda e sempre, mesmo que as suas forças já 
se tenham esgotado, face a idade avançada.

O que pretende o governo federal, em vários pon-

tos da proposta de reforma, ou nova previdência, é 
tornar mais difícil ao segurado a obtenção de benefí-
cio previdenciário. Coloca como idade mínima para 
aposentadoria (a qual será somente por idade) de 62 
anos para mulher e 65 para homem, com uma carên-
cia mínima do 20 anos de contribuição. Até aí, acei-
tável, talvez, até porque a maior parte dos benefícios 
são concedidos a segurados nesta faixa etária. O que 
não é divulgado é que, 20 anos de contribuição dão 
direito a apenas 60% da remuneração do salário de 
benefício. Sendo que, somente com 40 anos de con-
tribuição o segurado aposentaria com proventos inte-
grais de seu salário de benefício, obtido pela média de 
suas contribuições. Assim, seja uma reforma ou uma 
previdência nova, ela é uma nova realidade que irá, 
a médio prazo, pois, prevê regras de transição com 
périodo de 12 anos, inviabilizar o acesso de milhões 
de brasileiros a um benefício previdenciário, criando 
quem sabe, uma turba de idosos mendigos, pois não 
poderão trabalhar e nem terão amparo social do Es-
tado.

Fica a pergunta, será mesmo necessário cortar 
gastos às custas dos trabalhadores, públicos e priva-
dos? Não seria mais justo diminuir privilégios das 
classes políticas, por exemplo, fazer um enxugamento 
nas despesas desnecessárias: viagens, diárias, ajudas 
de custo, auxílio-moradia e outros?  Será que não 
há competência para isso ou o que falta é boa von-
tade, preferirindo esmagar os fracos ao enfretamento 
de interesses dos mais fortes? Em resumo: seja uma 
nova previdência ou uma reforma, parece que será 
eminentemente injusta, se for aprovada nos moldes 
propostos. Acredita-se que seja a hora de pressionar 
os deputados e senadores, os quais, eleitos para rep-
resentar o povo, não podem chancelar tamanhos pre-
juizos aos que os elegeram.

Adílio  Oliveira Ribeiro
Assessor Jurídico - OAB/RS 35.509

PREVIDÊNCIA: NOVA OU REFORMADA?


